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CÓDIGO: IH-1527
60 HORAS

NOME DA DISCIPLINA: NATUREZA E SOCIEDADE

DIA: SEXTA
HORÁRIO: 09H – 13H

PROFESSORA RESPONSÁVEL: 
FABRINA FURTADO

CATEGORIA
(    ) Obrigatória Mestrado
( X ) Fundamental Mestrado
(    ) Específica de Linha de Pesquisa

(    ) Obrigatória Doutorado
(    ) Fundamental   Doutorado  
(    ) Laboratórios de Pesquisa

OBJETIVOS: 

O  objetivo  geral  desta  disciplina  é  familiarizar  os  estudantes  com  as  principais  teorias,  narrativas,  e
controvérsias relativas ao debate sobre a relação entre sociedade e natureza no campo das ciências sociais,
a construção do “campo ambiental” como espaço de conflito e as suas implicações para a sociedade, o
mundo rural e povos indígenas e comunidades camponesas e tradicionais. 

EMENTA:

Natureza e cultura: a produção da natureza. Meio ambiente como elemento da cultura e da natureza.
Processos e interpretações contemporâneas sobre o meio ambiente. A incorporação dos constrangi-
mentos ecológicos à lógica capitalista. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Colonialidade e natureza; ecologia política latino-americana; ecologia política feminista; modernização 
ecológica; antropoceno, capitaloceno, plantationceno e Chthuluceno ; desenvolvimento, meio ambiente e 
escassez; ação social e meio ambiente; ambientalização e conflitos ambientais; movimentos sociais, povos 
indígenas e tradicionais; modernização socio-ecológica do capitalismo; mudança climática; financeirização da 
natureza; transição energética. Território-corpo-terra.

METODOLOGIA DAS AULAS:

As aulas serão realizadas de forma presencial, com exposição dialogada sobre os textos e sua articulação com
situações sociais concretas trazidas à discussão pela docente e estudantes. As aulas também poderão contar
com a participação de convidadas e/ou convidados.  A bibliografia do curso poderá ser alterada dependendo
das características e interesses de pesquisa da turma. 

FORMA DE AVALIAÇÃO:

Será solicitado: a apresentação de textos (seminários) e de casos empíricos (política, projeto ou processo
específico) por parte dos estudantes, a partir de noções trabalhadas em cada aula. Contaremos ainda com
um ensaio de um livro de literatura e um trabalho final sobre o tema de escolha dos estudantes. A nota fi-
nal será composta pela observação do desempenho individual e coletivo dos estudantes com base em cri-
térios de presença, leitura prévia dos textos, de participação, capacidade de síntese e aprofundamento te-
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mático nas aulas, nas apresentações dos temas das aulas, e no trabalho final. A presença a 75% das aulas
é condição necessária para a avaliação discente.

CALENDÁRIO DE AULAS E BIBLIOGRAFIA:

UNIDADE 1: INTRODUÇÃO

AULA 1: APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO PROGRAMA: temas, referências, metodologia e avaliação. 

23/08/2023

INTRODUÇÃO: Natureza e Sociedade? De que natureza e de que sociedade estamos falando? 

O  BRIGATÓRIO  

Acselrad, Henri. Clima e Capital. Le Monde Diplomatique Brasil. 31/07/2024. Disponível em: 
https://diplomatique.org.br/clima-e-capital/

Borges, Antonádia. Na enchente, querem evitar que a violência cotidiana sofrida pelos vileiros venha-a-
tona. Folha de São Paulo. 09/05/2024. 

 
Lirtêz, Hellen. Acre passa por nova seca extrema e terras indígenas voltam a ficar isoladas. Amazônia Real. 
14/06/2024. Disponível em: https://amazoniareal.com.br/seca-no-acre/

Outras matérias sobre “crise ambiental”; “colapso ambiental”; “emergência climática”. 

COMPLEMENTAR

Acselrad, Henri; Mello, cecília; Bezerra, Gustavo. O que é Justiça Ambiental? Rio de Janeiro: Garamond, 
2009.

Porto-gonçalves, Carlos Walter. De caos sistêmico e de crise civilizatória: tensões territoriais em curso. 
Revista Casa da Geografia de Sobral. v. 22, n. 2, p. 103-132, Ago. 2020

AULA 2: Introdução ao debate sobre as relações Sociedade e Natureza

30/08/2024

OBRIGATÓRIO

Tsing, Anna Lowenhaupt. The Mushroom at the End of the World. Princeton University Press, 2015 
(enabling entanglements e Parte 2) 

Kidoiale, Mokota. As Plantas, Nossos Ancestrais. In. Carnevalli et. al (org). Antologia Afro-Indígena. São 
Paulo/Belo Horizonte: Ubu Editora/Piseagrama, 2023. 

KRENAK,  Ailton.  Ecologia  Política.  Ethnoscientia  V.  3  (n.2  especial),  2018.  Disponível  em:
https://periodicos.ufpa.br/index.php/ethnoscientia/article/view/10225/Krenak%202018

https://periodicos.ufpa.br/index.php/ethnoscientia/article/view/10225/Krenak%202018
https://diplomatique.org.br/clima-e-capital/


FILME: A Última Floresta: https://bit.ly/3pubmxB

COMPLEMENTAR

Atel, Raj; Moore, Jason. Natureza Barata: Uma história do mundo em sete coisas baratas. IN. PATEL, Raj; 
MOORE, Jason. 2020. Tradução: Gustavo Nassif Disponível em: 
https://jasonwmoore.com/wp-content/uploads/2021/04/Patel-Moore-Natureza-barata-capitulo-1-Uma-
historia-do-mundo-em-sete-coisas-baratas-2020.pdf

Descola, Phillippe. Outras Naturezas, outras culturas. São Paulo: Editora 34, 2016, 64p. 

Shiva, Vandana. Recursos Naturais. In. SACHS, Wolfgang (ed). Dicionário do Desenvolvimento: guia para o 
conhecimento como poder. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000 

Tsing, Anna. Margens indomáveis: cogumelos como espécies companheiras. Ilha: Revista de Antropologia, 
v. 17, n. 1, p. 177-201, 2015.

________. Paisagens arruinadas (e a delicada arte de coletar cogumelos). Cadernos do LEPAARQ (UFPEL), 
v. 15, n. 30, p. 366-382, 2018.

UNIDADE 2 NOÇÕES DE NATUREZA: DISPUTAS EPISTEMOLÓGICAS

06/09/2024

AULA 3: A CONSTRUÇÃO DA NOÇÃO DE NATUREZA E COLONIALIDADE DA NATUREZA: ECOLOGIA 
POLÍTICA LATINOAMERICANA

OBRIGATÓRIO

Alimonda, Héctor. Una introducción a la ecologia política latinoamericana. In Ramón Grosfoguel y Roberto 
Almanza Hernández (eds.), Lugares descoloniales – Espacios de intervención en las Américas, Bogotá: 
Editorial de la Pontificia Universidad Javeriana, 2012, p. 59-94.

Escobar, Arturo. Epistemologias de la naturaleza y colonialidad de la naturaleza. In: MARTÍNEZ, Leonardo 
M. (Ed.). Cultura y naturaleza. Bogotá, Jardín Botánico de Bogotá, 2011. pp. 49-74.

Porto-Gonçalves, C. A ecologia política na América Latina: Reapropriação social da natureza e reinvenção
dos territórios. Revista Internacional Interdisciplinar INTERthesis, 9 (1), 16-50, 2012.   

COMPLEMENTAR

Alimonda, Hector. Ecología política latinoamericana y pensamiento crítico: vanguardias arraigadas. DeMA
Vol. 35, dezembro 2015.

https://jasonwmoore.com/wp-content/uploads/2021/04/Patel-Moore-Natureza-barata-capitulo-1-Uma-historia-do-mundo-em-sete-coisas-baratas-2020.pdf
https://jasonwmoore.com/wp-content/uploads/2021/04/Patel-Moore-Natureza-barata-capitulo-1-Uma-historia-do-mundo-em-sete-coisas-baratas-2020.pdf


Alimonda, Hector. La colonialidad de la naturaleza. Una aproximación a la Ecología Política 
Latinoamericana. In. ALIMONDA, Hector (coord). La Naturaleza Colonizada. Buenos Aires: Clacso, 2011

Escobar, Arturo. Depois da Natureza: passos para uma Ecologia Política Antiessencialista. In. PARREIRA,
Clélia;  ALIMONDA,  Hector  (org.).  Políticas  Públicas  Ambientais  Latino-Americanas.  Brasília:  Editorial
Abaré, 2005, p. 17-55. 

Escobar, Arturo. Desde abajo, por la izquierda, y con la tierra: la diferencia de Abya Yala/Afro/Latino/
América. In:  Ecología  política  latinoamericana  :  pensamiento  crítico,  diferencia  latinoamericana  y
rearticulación epistémica / Héctor Alimonda ... [et al.]  1a ed. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: CLACSO;
México: Universidad Autónoma Metropolitana ; Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Ciccus, 2017.

LENOBLE, Robert. História da idéia de natureza. Lisboa: Edições 70, 1990. 

Matteddi,  Marcos  A. Dilemas  da  abordagem  sociológica  da  problemática  ambiental:  considerações
epistemológica,  metodológica e normativa sobre a guinada ambiental  na sociologia. In: XXIV Encontro
Latinoamericano de Sociología, Anais, Arequipa, Perú, 2003.

13/09/2024

AULA 4: ECOLOGIA POLÍTICA FEMINISTA
 

OBRIGATÓRIO

Garcia Torres, M. et. al. Extrativismo y (re)patriarcalización de los territorios.  In. Cuerpos, Territorios y
Feminismos:  compilación  latinoamericana  de  teorías,  metodologías  y  praticas  políticas.  Quito,
Ecuadro/México; Instituto de Estudios Ecologistas del Tercer Mundo; Ediciones Abya-Yala, 2020.  

Rocheleau, Dianne; Thomas-Slayter, Barbara; Wanuari, Esther. Género y Ambiente: una perspectiva de la
ecologia política feminista. IN. ROCHELEAU, Dianne; THOMAS-SLAYTER, Barbara; WANUARI, Esther (org). La
Ecología  Política  Feminista.  Disponível  em:  https://biblio.flacsoandes.edu.ec/catalog/resGet.php?
resId=7498.

Ulloa, Astrid. Ecología Política Feminista Latinoamericana. In. ZURIA, Ana de Luca; CENTERO, Ericka Fosado;
GUTIERREZ,  Margarita  Velázquez. Feminismo  socioambiental.  Revitalizando  el  debate  desde  América
Latina.  (pp.75-104).  UMAM-CRIM,  2020.  Disponível  em:
https://www.researchgate.net/publication/345393704_Ecologia_Politica_Feminista_Latinoamericana/link/
5fa5bf0b458515157bf40e50/download

COMPLEMENTAR

Arriagada Ouarzun,  Evelyn;  Zambra Alavarez,  Antonia.  Apuntes  iniciales  para  la  construcción  de  una
Ecología Política Feminista de y desde Latinoamérica. Polis, Santiago , v. 18, n. 54, p. 14-38, sept. 2019.

Droguett, Francisca Fernandez; Puente, Florencia. Feminismos Ecoterritoriales em América Latina: cuidar,



crear y re-existir.  Ciudad Autónoma de Buenos Aires : Fundación Rosa Luxemburgo, 2024.

Elmhirst,  Rebecca.  Feminist  Political  Ecology.  In.  Perreault,  Gavin  Bridge;  Maccarthy,  James  (ed.).  The
Routledge Political Handbook on Political Ecology. London; New York: Routledge, 2015. 

________. Ecologías políticas feministas: perspectivas situadas y abordajes emergentes.  Revista Ecología
Politica. 2018.  Disponível  em:
https://www.ecologiapolitica.info/novaweb2/wp-content/uploads/2018/01/054_Elmhirst_2017.pdf. 

Maizza, Fabiana; VIEIRA, Suzane de Alencar. Introdução ao dossiê Ecologia e Feminismo: criações políticas de
mulheres indígenas, quilombolas e camponesas. Campos - Revista de Antropologia, [S.l.], v. 19, n. 1, p. 9-15,
jun. 2018. Disponível em: <https://revistas.ufpr.br/campos/article/view/64071>. 

Martín, Patricia Eugenia Susial.  Agroecología política feminista desde Abya Yala. In.  Zuria,  Ana de Luca;
Centero, Ericka Fosado; Gutierrez, Margarita Velázquez. Feminismo socioambiental. Revitalizando el debate
desde  América  Latina.  (pp.75-104).  UMAM-CRIM,  2020.  Disponível  em:
https://www.researchgate.net/publication/345393704_Ecologia_Politica_Feminista_Latinoamericana/link/
5fa5bf0b458515157bf40e50/download

Mollet, S., FARIA, C. Messing with gender in feminist political ecology. Geoforum, 2013.

20/09/2024

AULA 5: ECOLOGIA DECOLONIAL

OBRIGATÓRIO

Ferdinand, Malcom. Uma Ecologia Decolonial: pensar a partir do mundo caribenho. São Paulo: Ubu 
Editora, 2022

COMPLEMENTAR

Alvarez, Lina; Coolsaet, Brendan..  Decolonizing environmental justice studies: a latin american perspective.
Capitalism Nature Socialism. 2018

Cabnal, Lorena. “Acercamiento a la construcción de la propuesta de pensamiento epistémico de las mujeres
indígenas  feministas  comunitarias  de  Abya  Yala”.  In.  ACSUR-Las  Segovias.  Feminismos  diversos:  el
feminismo comunitario. 2010. pp. 11-25. 

Frazier, Chelsea M. Black Feminist Ecological Thought: A Manifest Atmos Magazine. 2020.

Gill,  B.  S.  A  world  in  reverse:  The  political  ecology  of  racial  capitalism. Politics. 2023,  43(2),  153-168.
https://doi.org/10.1177/0263395721994439.

Paes e Silva, Helena Lays. Ambiente e Justiça: sobre a utilidade do conceito de racismo ambiental no 
contexto brasileiro. e-cadernos CES [Online], 17 | 2012 Disponível em: 
https://journals.openedition.org/eces/1123

https://revistas.ufpr.br/campos/article/view/64071
https://doi.org/10.1177/0263395721994439
https://journals.openedition.org/eces/1123
https://www.ecologiapolitica.info/novaweb2/wp-content/uploads/2018/01/054_Elmhirst_2017.pdf


UNIDADE 3: DESENVOLVIMENTO, SOCIEDADE E AMBIENTE

27/09/2024

AULA 6: O Antropoceno e Suas Críticas

OBRIGATÓRIO:

Davis,  J.,  A.  A.  Moulton,  L.  Van  Sant,  and  B.  Williams.  2019.  Anthropocene,  Capitalocene,  …
Plantationocene?:  A  Manifesto  for  Ecological  Justice  in  an  Age  of  Global  Crises.  Geography
Compass 13 (5):e12438.

Haraway, Donna J. Staying with the trouble: making kin in the Chthulucene. Durham & Londrês: Duke University
Press, 2016. (cap 2 e 4) 

Yusoff, Kathryn. A Billion Black Anthropocenes or None. University of Minnesota Press, 2019. 

COMPLEMENTAR

Baldwin, A., & Erickson, B. Introduction: Whiteness, coloniality, and the Anthropocene. Environment and Planning
D: Society and Space. 2020, 38(1), 3–11. 

Buti, Rafael Palermo. Imagens do petroceno: habitabilidade e resistência quilombola nas infraestruturas
do petróleo em manguezais do Recôncavo Baiano. Amazônica - Revista de Antropologia, [S.l.], v. 12, n. 1, p. 277-
301, out. 2020. 

Castree, Noel. Geography and Global Change Science Relationships: Necessary, Absent, and Possible. In. 
Geographical Research, february 2015, vol 53. N. 1, p. 1-15.

_________. The Anthropocene and the Environmental Humanities: Extending the Conversation. In Environmen-
tal Humanities, vol. 5, 2014, pp. 233-260

Karera, Axelle.  Blackness and Pitfalls of the Anthropocen Ethics. Critical Philosophy of Race, vol. 7, no. 1, p. 32-56,
2019 

Malm, A., & Hornborg, A. (2014). The geology of mankind? A critique of the Anthropocene narrative. The An-
thropocene Review, 1(1), 62-69.

Malm, Andreas; Zetkin, Collective. White skin, black fuel: on the Danger of fascismo fossil. London and New York:
Verso, 2021, 558 pp 

Moore, Jason. Antropoceno ou Capitaloceno?: Natureza, história e a crise do capitalismo. Editora Elefante; 1ª 
edição (13 dezembro 2022).



Moore,  Sophie,  M. Allewaert,  Pablo Gómez, Gregg Mitman. “Interrogating the Plantationocene,” Edge Effects.
2019. Disponível em: https://edgeeffects.net/plantation-legacies-plantationocene

Pulido, Laura.  “Racism and the Anthropocene”  in The Remains of the Anthropocene. Edited by Gregg Mitman,
Robert Emmett and Marco Armiero. University of Chicago Press, pp. 116-128, 2018

Vergès,  Francoise.  Racial  Capitalocene -  Is the Anthropocene racial? Verso Books (online),  30  agosto 2017 –
Disponível em: https://www.versobooks.com/blogs/3376-racial-capitalocene . 

04/10/20124

AULA 7: AMBIENTALIZAÇÃO DAS LUTAS SOCIAIS E CONFLITOS AMBIENTAIS   

OBRIGATÓRIO

Acselrad,  Henri.  Ambientalização  das  lutas  sociais:  o  caso  do  movimento  por  justiça  ambiental.  Estudos
Avançados, v. 24, n. 68, p. 103-119, 2010. 

Fuks, Mario. Conflitos Ambientais no Rio de Janeiro: ação e debate nas arenas públicas. Rio de Janeiro: editora
UFRJ, 2001. (Introdução e Parte 1 – a perspectiva argumentativa dinâmica dos conflitos sociais). 

COMPLEMENTAR 

Acselrad, Henri. (org.). Conflitos ambientais no Brasil. Rio de Janeiro, Relume-Dumará, 2004. p. 13-35. 

Alonso Angela; Costa, Valeriano. Para uma sociologia dos conflitos ambientais no Brasil. In. ALIMONDA, Hector
(org.). Ecologia Política: naturaleza, siociedad y utopia, CLACSO, Buenos Aires, 2002, p.115-136. 

Bullard, R.  Confronting Environmental Racism – Voices from the Grassroots, South End Press, 1999

Lopes, José S. L. Sobre processos de “ambientalização” dos conflitos e sobre dilemas da participação, Horizontes
Antropológicos, Porto Alegre, ano 12, n. 25, jan./jun. 2006. p. 31-64. 

Mauro, Barbosa de Almeida. Direitos à Floresta e Ambientalismo: seringueiros e suas lutas. RBCS Vol. 19 nº. 55
junho/2004.  Disponível  em:  https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/9hyLqvGyMWs9xBy5b8QMvVh/?
format=pdf&lang=pt

Sabatini,  Francisco;  Sepulved,  Claudia.  Conflictos  Ambientales  entre  la  globalización  y  la  Sociedad  Civil.
Santiago: CIPMA, 1997, pp.181-194.

Morrill, Calvin;  Owen-Smith, Jason. “The emergence of environmental conflict resolution – subversive stories,
institutional change and the construction of fields”. In, VENTRESCA, Marc; HOFFMAN, Andrew (org.) Organizati-
ons, policy and the natural environment: institutional strategic perspectyives, Stanford Univ. Press, 2001, 35p.
(disponível na internet)

Zhouri; Andréa; LASCHEFSKI, Klemens. Desenvolvimento e conflitos ambientais: um novo campo de 

https://edgeeffects.net/plantation-legacies-plantationocene
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/9hyLqvGyMWs9xBy5b8QMvVh/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbcsoc/a/9hyLqvGyMWs9xBy5b8QMvVh/?format=pdf&lang=pt


investigação. In: ZHOURI, Andréa; LASCHEFSKI, Klemens (orgs.). Desenvolvimento e conflitos ambientais. Belo 
Horizonte, Editora UFMG, 2010. p. 11-33. 

11/10/2022

AULA 8: EXTRATIVISMO, NEOEXTRATIVISMO E AUTORITARISMOS

OBRIGATÓRIO

Almeida, Alfredo W. B. Novas plantations: efeitos brutais e desumanidade. Conflitos no campo: Brasil, 2021,
Centro  de  Documentação  Dom  Tomas  Balduino  –  Goiânia:  CPT  Nacional,  2022.  Disponível  em:
https://www.cptnacional.org.br/downlods?task=download.send&id=14271&catid=41&m=0

Brand,  U.;  Dietz,  K;  Lang,  M.  Neo-Extractivism in  Latin America.  One Side of  a  New Phase of  Global
Capitalist Dynamics. Ciencia Política, 11(21), 2016, 125-159.

Acselrad, Henri. Neoextrativismo e Autoritarismo: afinidades e convergências. Rio de Janeiro: Garamond,
2022 (definir capítulo)

COMPLEMENTAR

Acselrad, H., Michelotti, F., & RBEUR, C. E. (2024). Neoextrativismo: entre critérios quantitativos e 
qualitativos. Revista Brasileira De Estudos Urbanos E Regionais, 26(1). https://doi.org/10.22296/2317-
1529.rbeur.202430 

Furtado, Fabrina; Paim, Elisangela. Mujeres afectadas por el capitalismo extractivo en Brasil: el caso de las
comunidades  de  la  cabecera  y  desembocadura  de   río  Jaguaribe  en  Ceará.  In.  Droguett,  Francisca
Fernandez; Puente, Florencia.  Feminismos Ecoterritoriales em América Latina: cuidar, crear y re-existir.
Ciudad Autónoma de Buenos Aires : Fundación Rosa Luxemburgo, 2024.

Gilberthorpe, Emma; Rajak, Dinah. The Anthropology of Extraction: critical perspectives on the resource
curse. Journal of Development Studies, 2016. 

Grosfoguel, Ramón. Del extrativismo econômico al extrativismo epistémico y al extractivismo ontológico:
una forma destructiva de conocer, ser y estar en el mundo. Tabula Rasa. Bogotá - Colombia, No.24: 123-
143, enero-junio 2016

Machado Araóz, Horacio (2014) “Territorios y cuerpos en disputa: Extractivismo minero y ecologia política 
de las emociones” In: INTERSTÍCIOS. Revista Sociológica de Pensamiento Crítico, vol.8 (1).

Milanez, Bruno; SANTOS, Rodrigo Salles Pereira dos. Neodesenvolvimentismo e neoextrativismo: duas 
faces da mesma moeda? In: Anais, 37° Encontro Anual da ANPOCS, 2013, Águas de Lindóia, 2013. 

Murrey,  A., Mollett,  S., Extraction is  not  a  metaphor:  Decolonial  and  Black  Geographies  against  the
gendered  and  embodied  violence  of  extractive  logics. Transactions  of  the  Institute  of  British
Geographers, 00, 1–20, 2023. Disponível: https://doi.org/10.1111/tran.12610

Petras, James; Veltmeyer, Henry. Extractive imperialismo in the Americas. Studies in Critical Social 

https://doi.org/10.1111/tran.12610
https://www.cptnacional.org.br/downlods?task=download.send&id=14271&catid=41&m=0


Sciences: capitalism’s new frontier. Brill: Boston, 2014

Santos, A.L.S; Paixão, G; Barros, Juliana Neves. Capitalismo Extrativista e Estado de Intimidação.  
Coletivo de Pesquisa Desigualdade Ambiental, Economia e Política, 2023. Disponível em: https://
conflitosambientais.org/wp-content/uploads/2023/11/Capitalismo_extrativista_sem_logo.pdf

Svampa, Maristella. Consenso de los Commodities y lenguajes de valoración em América Latina. Nueva 
Sociedad 244. Emancipación o dependencia? Los recursos naturales em América Latina. Mar. - Abril. 2013.

18/10/2024

AULA 9: EMPRESAS, TERRITÓRIO E CONTROLE

OBRIGATÓRIO

GIFFONI, Raquel.  Conflitos Ambientais, Corporações e as Políticas de Risco.  Rio de Janeiro: Garamond,
2019. (Cap 2)

CHAMAYOU, Grégoire (2020). A sociedade ingovernável: uma genealogia do liberalismo autoritário. Tradu-
ção Letícia Mei. São Paulo: Ubu Editora, 2020. (12 - A empresa não existe p.118-130)

COMPLEMENTAR

Acselrad, Henri (Org.). Políticas territoriais, empresas e comunidades. O neoextractivismo e a gestão em-
presarial do “social”. Rio de Janeiro: Garamond. p.13-32. 

Carneiro, Ana; DUARTE, Adriana. “As grandes corporações frente às comunidades locais: uma leitura do
debate internacional”. ACSERLAD, Henri.  Neoextrativismo e Autoritarismo:  afinidades e convergências.
Rio de Janeiro: Garamon, 2022

Bronz, Deborah. “As comunidades não cabem nos modelos: análise de um manual empresarial de relacio-
namento com comunidade” In: TEIXERA, Carla; LOBO, Andrea; ABREU, Luiz Eduardo. Etnografias das insti-
tuições práticas, práticas de poder e dinâmicas estatais. ABA, 2019. 
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